
Agenda carregada
~ventos, eleições, ani-
versários, homenagens e
mudanças compõem a agen-
da deste ano da comunida-
de puquiana.

O encontro anual da SBPC
de 96 será realizado naPUC, as
eleições municipais colocam a
universidade no centro dos
acontecimentos, pois vários
professores já são vereadores e
provavelmente disputarão a re-
novação de seus mandatos. A
provável aposentadoria do car-
deal-arcebispo, dom Paulo
EvaristoArns, pode sero início
deumaoutraorientação políti-
canaarquidioceseenaFunda-
ção São Paulo, mantenedora
daPUC. O cinqüentenário de
fundação dauniversidade ocu-
pará a agenda com muitos
eventos e homenagens. E ain-
da teremos as eleições para a
renovação da Reitoria e da
Apropuc.

Dr. Aquino
completa 50 anos

Uma das primeiras home-
nagens será para o sr. José
Feliciano Ferreira da Rosa
Aquino que completou, no
último dia 2 de janeiro, 50
anos de PUC. É meio sécu-
lo de dedicação à universi-
dade, um fato digno de mui-
tas comemorações.

O dr. Aquino participou
ativamente da própria funda-
ção da universidade. Do alto
de seus bem vividos 78 anos

de idade, acompanhou de
perto todos osacontecimentos
pelos quais a PUC passou e
vem passando desde sua fun-
dação, com total respeito e de-
dicação. E com certeza, tem
muita história para contar.

A pedido do então profes-
sorAndré Franco Montoro, o
jovem bacharel Aquino, for-
mado pela Faculdade de Di-
reito da Universidade de São.
Paulo (USP), começou a co-
laborar junto ao Curador de
Resíduos, atual Curador de
Fundações, na criação da
Fundação São Paulo, em 10
de outubro de 1945.

Dr. Aquino só foi registra-
do como funcionário em 2 de
janeiro de 1946, passando a
trabalhar como secretário da
então Faculdade Paulista de
Direito. Em 13 de agosto do
mesmo ano, era fundada a
Universidade Católica de São .
Paulo. O título de Pontifícia
viria somente alguns meses.
depois, em 25 de janeiro de
1947, concedido pela Santa
Sé. Com a criação da univer-
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sidade, dr. Aquino passou a
ser também o seu secretário-
geral.

Ele faz questão de ressal-
tar, entre todas as pessoas ilus-
tres com quem conviveu des-
de a criação da PUC, a figura
do monsenhor dr. Emílio José
Salim, na época, nomeado
encarregado de todos os trâ-
mites junto ao Ministério
de Educação e para ele "um
homem que se dedicou, de
corpo e alma, à boa forma-
ção desta que é hoje uma
das maiores universidades
do Brasil".

O mais antigo funcionário
da universidade nos deixa
uma mensagem: "A PUC
deve esforçar-se para cum-
prir plenamente a sua mis-
são, assim tão bem resumida
pelo saudoso fundador da
universidade, Cardeal Motta,
a saber: 'Cum scientia,
conscientia: com a ciência do
cidadão a consciência do cris-
tão, tal a finalidade objetivada
pela verdadeira educação da
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SOROCABA I
A exemplo do

câmpus Monte Alegre,
a festa de final de ano.
no câmpus de Sorocaba
foi bastante concorri-
da. Teve chope, chur-
rasco e muita música,
correspondendo ple-
namente às expecta-
tivas dos organi-
zadores. Ponto para a
comunidade.

SOROCABA II

fevereiro, será realiza-
daafase final do Cam-
peonato Interno de
Futebol de Salão dos
Funcionários do
Câmpus de Sorocaba.
O campeonato foi ini-
ciado no mês de de-
zembro e continua a
todo o vapor.

SOROCABA
III

Mas nem tudo é fes-
ta para os companhei-
ros do câmpus de

No próximo mês de Sorocaba.Osfuncioná-

Pu;:~~
A próxima edição do PUOviva

será no dia 22. Portanto, pre-
servem este número neste mu-
ral até a nossa volta. Obrigado.

rios estão desconten-
tes e reclamando do
tratamento diferencia-
do entre São Paulo e
Sorocaba em relação ao
cumprimento do Acor-
do Interno firmado
entre a AFAPUC e a
Reitoria. O Acordo In-
terno garante 20 dias
de licença prêmio para
aqueles que comple-
tam 10anos de casa, no
entanto o pessoal de
Sorocaba só recebe 15
dias. O Acordo Interno

garante 7 dias de licen-
ça paternidade, entre-
tanto os funcionários
do câmpus de Sorocaba
só recebem 5 dias.

Se existe um acor-
do celebrado pelos re-
presentantes legíti-
mos das duas partes -
funcionários e Reito-
ria, e esse acordo vale
para todos, não existe
razão para haver apli-
cação diferenciada
para os companheiros
de Sorocaba.


